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I História deCabeza de Vaca
CÉLlASIQUEIRAFARJALLAT

Mil libras foi quanto alcançou
em leilão, em Londres, um exem-
plar do livroem que Nunez Cabeza
de Vaca relata suas aventuras. A
obra, publicada em 1555, é hoje
uma raridade. Vale bem as mil li-
bras, principalmente por documen-
tar com vigoroso poder evocativo
as andanças daquele explorador es-
panhol na América, quando ainda, )

era um mundo desconhecido e mis-
terioso.

Álvaro Nunez Cabeza de Vaca
teve, evidentemente, um nome fora
do comum. A origem desta designa-
ção prende-se à lenda de certo pas- ,
-tgr, qlle~r volta de 1212 teria
guiado um exércÍtO'"efistão..a.tr.avés
da Serra Morena,' por uma ,passa-
gem secreta, assinalada simples-
mente por uma caveira de vaca.

Quando se tornou nobre, passou
aos descendentes a lembrança do
feito heróico. O moço Cabeza de
Vaca ouvira, em Espanha, as narra-
tivas fantásticas de cidades de ouro
com gigantescas torres e estruturas,
situadas perto do devastado Impé-
rio dos Astecas. Falava-se de um
Reino das Portas de Ouro, do outro
lado das Sete Cidades, e ainda da
encantada Manoa, que surgia das
águas, toda resplandescente de fúl-
gidas riquezas. Povoaram-se, assim,
os espíritos de f~ntasmas e de so-
nhos; e os homens vendiam tudo
para buscar estes tesouros. Daí as
numerosas expedições pelas regiões

selvagens, do sopé dos Andes aos
pantanais do Chaco, do México ao
Prata, cruzando o continente em
todaf as direções.

Cabeza de Vaca foi um destes
viajantes. Um dia, em.Sevilha, ou-
vira as nauativ3s inflamadas de
Narvae~ e::dasterras que,ponce de
Leon descobrirá. 'ConvenCido da
existência. de.ssas ,Jiquezas,
associou-se-li este- àvel'ltureiro, e
partiuem.jilliho{te1527,transfor- .
mado em tesoureiro de uma grande
armada.

Dataede então <G.início::dascorre-
rias, das andanças e das mil peripé-
Gjasaventurosas ,{teçal:>ezade Va-
ca em terrirÓrio' 'âJhericano.

, Registrá-Iastodas ~ria tarefa para
~álgtms-'voittmes.~i é"bom lemo
brar que ele percorreu-parte da
A~érica do,Nô[fe, toda a América
Central e quase toda a América do
Sul em circunstâncias dificeis,.re-
pletasde imprevistose de perigos.

Durante ands, foi escravo dos
Peles Vermelhas; sofreu os rigores
do extremo frio e do tórrido calor.
Aclamado Filho do Sol por outra
tribo vagueou durante meses, des-
garrado dos brancos. Além de flo-
restas, cruzou regiões desérticas,
nas vizinhanças do lago salgado de
Salado, seguindo trilhas antiqüíssi-
mas. Convivendo:com os aboríge-
nes, percebeu que os verdadeiros
selvagens eram seus próprios com-
panheiros, os brancos, com seus

métodos cruéis de destruição e de
conquista. Daí, deste confronto en-
tre a ganância de seus companhei-
rose a simplicidadedos índios, ain-

, da não-corrompidos pelo contato
com os brancos, resultou o traço
mais simpático de Cabeza de Vaca:
sua compaixão pelos, aborígenes,
coisa rarissimana época.

Ao cabo de longos anos, ele en-
controu um grupo de cristãos. Sua
figura selvagem e maltrapilha cau-
sou muita admiração. Voltando à
Espanha conseguiu ser nomeado
governador-geral de um território
enorme, que ia do Peru ao Estreito
de Magalhães.

O espírito aventureiro que mora-
va dentro dele impeliu-omais uma

- vez à busca da Cidade do Ouro.
Não a encontrou, embora tivesse

~percorridoléguas sem conta -deflo-
restas, campos e montanhas. Seus
co,ffipanheiros, cansados desse
constante caminhar, o aprisiona-
ram e embarcaram-no à força para
a Espanha. .

Abatido e humilhado, Cabeza de
Vaca foi ainda proibido de voltar
ao Novo Mundo. Já velho e desilu-
dido da humanidade, ele desapare-
ce das crônicas, embora se saiba
que viveu ainda algum tempo. Seu
mérito foi o de despertar a atenção
da Europa. para o Novo Mundo,
tendo ainda iniciado métodos mais
humanos na conquista dos povos
chamados selvagens.


